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RESUMO 

 

 

O carrapato Rhipicephalus sanguineus, popularmente conhecido como o carrapato marrom do 

cão, é considerado um ectoparasito de grande importância para medicina e clínica veterinária. 

De ciclo trioxeno, possui o cachorro como hospedeiro principal, mas também acomete 

hospedeiros oportunistas. Este carratapto causa infestações massivas, é vetor de patógenos e 

também predispõe a infecções secundárias. Existem variados métodos de controle utilizados 

para conter a proliferação de R. sanguineus, sendo o método químico o mais utilizado. 

Contudo, o uso indiscriminado e intensivo desses produtos tem acelerado os mecanismos de 

resistência parasitária aos carrapaticidas e aumentado o número de casos de intoxicação de 

animais e humanos, além de causar preocupação no que diz respeito à saúde pública. Por este 

motivo, tem se intensificado os estudos sobre métodos alternativos e complementares ao 

tratamento químico, visando a eficácia, retardar a resistência aos acaricidas, diminuir riscos de 

intoxicação ao agente aplicador e animal, além de reduzir os custos. 
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CALDEIRA, Andressa Gomes, Métodos de controle do carrapato Rhipicephalus sanguineus: 

revisão de literatura. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas, 2022. 

Orientador: Prof. Dr. Wendell Marcelo de Souza Perinotto. 

 

 

ABSTRACT  

 

The tick Rhipicephalus sanguineus, popularly known as the brown dog tick, is considered an 

ectoparasite of great importance in medical and veterinary clinics. Trioxene cycle, has the dog 

as the main host, but also affects opportunistic hosts. It causes massive infestations, also is 

vectors of pathogens and predispose to secondary infections. There are several control 

methods used to contain the proliferation of R. sanguineus, the chemical method being the 

most used. However, the indiscriminate and intensive use of these products has accelerated 

the parasitic resistance mechanisms, in addition to causing concern with regard to public 

health. For this reason, studies on alternative and complementary methods to chemical 

treatment have been intensified, aiming at effectiveness, delaying resistance to acaricides, 

reducing risks of intoxication to the applicator agent and animal, in addition to reducing costs. 
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INTRODUÇÃO  

 

O carrapato Rhipicephalus sanguineus, também conhecido como o carrapato marrom 

do cão, é uma das espécies de carrapatos mais difundidas no mundo (NAVA et al., 2018). Por 

conta disso, tem se tornado um dos principais problemas sanitários enfrentados, 

principalmente em regiões onde há convívio com cães domésticos (Canis lupus familiares), 

seu principal hospedeiro. Ademais, este parasito possui ciclo trioxeno, sendo necessários três 

hospedeiros para completar o ciclo. Assim, ocasionalmente ocorre o parasitismo de R. 

sanguineus em outros hospedeiros como gatos, roedores, pássaros e humanos (DANTAS-

TORRES, 2008; PAZ et al., 2008). 

Trata-se de um ectoparasito hematófago, o qual, através da sua saliva, consegue se 

adaptar à resposta imune do hospedeiro, onde permanece pelo tempo necessário para 

completar o repasto sanguíneo e posteriormente sofrer a ecdise no ambiente. Em grandes 

infestações, o hábito alimentar deste carrapato predispõe ao animal a anemia, debilidade do 

sistema imunológico e favorece a ocorrência de infecções secundárias por conta da 

espoliação causada pelo aparelho bucal (ALBUQUERQUE, et al., 2021). Além disso, são 

responsáveis por veicular e transmitir hemoparasitos de grande relevância para a clínica 

veterinária como a Babesia sp., Ehrlichia sp. e Anaplasma sp. (BALTRŪNAITĖ; KITRYTĖ; 

KRIŽANAUSKIENĖ, 2020; CHAGAS; FERNANDES; NOBRE, 2020). Para a medicina 

humana, os patógenos transmitidos e de maior destaque são Rickettsia conorii, a causa da 

febre maculosa do Mediterrâneo, e R. rickettsii, que causa a febre maculosa das Montanhas 

Rochosas (DANTAS-TORRES et al., 2012). 

Devido às características do ciclo, comportamentais e a resistência a alguns acaricidas 

químicos, o controle de R. sanguineus se tornou um desafio recorrente para os tutores e 

médicos veterinários. Dessa forma, é imprescindível estabelecer um protocolo de controle 

integrado, atendendo às particularidades do animal e ambiente. Portanto, nesse contexto surge 

como alternativa complementar ao controle químico, o controle biológico, fitoterápico, 

homeopatia, vacinas e alomônios.  

O controle biológico baseia-se na sinergia entre microrganismos como os fungos, por 

exemplo, e bases químicas, com o propósito de amplificar a eficácia dos tratamentos contra 

os carrapatos e reduzir os danos causados pelo uso inapropriado de produtos químicos (DE 

PAULO et al., 2016); A fitoterapia explora o potencial acaricida de extratos e óleos 

essenciais extraídos de plantas; A homeopatia defende o conceito “que o semelhante cura o 
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semelhante”, onde busca restabelecer o equilíbrio da energia vital e tratar as doenças 

(BRACCINI et al., 2019); As vacinas agem imunizando os hospedeiros com antígenos destes 

ectoparasitos (RIBEIRO et al., 2021); Alomônios são compostos químicos voláteis, liberados 

fisiologicamente por cães, com potencial em repelir artrópodes e reduzir a susceptibilidade 

aos carrapatos (LOULY et al. 2009). 
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JUSTIFICATIVA  

 

Conforme o cão doméstico foi se aproximando do convívio humano, os riscos à Saúde 

Pública, devido a exposição a parasitos aos tutores aumentaram de forma equivalente. 

Simultaneamente, surge a preocupação dos tutores com o controle desse artrópode e bem-

estar do animal, ao passo que se torna um desafio recorrente para a Medicina Veterinária. 

Assim, realizar uma revisão de literatura a respeito dos métodos de controle do carrapato R. 

sanguineus é crucial para nortear a respeito das novas tecnologias disponíveis e como evitar a 

resistência aos acaricidas.   
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 OBJETIVOS 

 

Realizar uma revisão de literatura acerca dos principais métodos utilizados no 

controle do carrapato R. sanguineus, explorar a possibilidade de aplicar controle 

convencional através das novas tecnologias. Além disso, abordar aspectos taxonômicos, 

morfológicos e biológicos.  
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REVISÃO DE LITERATURA  

 4.1 Importância do carrapato R. sanguineus para Medicina Veterinária e Saúde 

Pública 

 

Historicamente, o cão doméstico tem ganhado uma posição notável na vida de seus 

tutores, sendo muitas vezes considerado como membro da família. Devido a este maior 

destaque, principalmente em meio urbano, surge também o problema com infestações de 

carrapatos da espécie Rhipicephalus sanguineus. Trata-se de um ectoparasito, o qual tem o 

cão doméstico como seu principal hospedeiro (Figura 1). Então é importante se atentar mais 

aos animais de estimação, principalmente quando criados dentro de casa (USPENSKY; 

IOFFE-USPENSKY, 2002; PAZ et al., 2008). No cão, pode se fixar em qualquer lugar do 

corpo, sobretudo, na cabeça (principalmente nas orelhas), dorso, espaços interdigitais, região 

inguinal e axila (DANTAS-TORRES, 2010).  

 

Figura 1 - Infestação de carrapatos em pálpebra e espaços interdigitais de cão, em canil municipal de 

Guanambi-BA. 

 

 

Fonte: Imagem autoral. 

 

Rhipicephalus sanguineus é uma das espécies de carrapato mais difundidas no mundo, 

pode ser encontrado em diversos ambientes, sobretudo, naqueles em que há estrito convívio 

entre cães e humanos. Segundo estudos de GODDARD (1989), se preocupava em uma 

possível antropofilia de R. sanguineus, pois este ectoparasito hematófago não restringe seus 

hábitos alimentares somente a uma espécie animal. Assim, são considerados parasitos 

oportunistas de outros mamíferos, inclusive do homem (NOGUEIRA, 2018; OLIVEIRA, DE 

ANDRADE FILHA; LOPES, 2020).  
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Desse modo, apesar de não ser tão comum observar o parasitismo em humanos, 

tornou-se um problema de saúde pública, pois os carrapatos causam prurido, espoliação 

sanguínea, dermatites e até mesmo a transmissão de agentes infecciosos. O primeiro relato de 

parasitismo do R. sanguineus em humanos no Brasil foi feito no ano de 2005 e desde então 

vários casos foram relatados. Atualmente, estudos descrevem quais são as áreas do corpo 

humano mais afetadas por esses artrópodes, sendo elas: os membros inferiores, 

principalmente os tornozelos, pernas e se estendendo aos locais onde há dobras cutâneas. 

Além disso, devido à locomoção do carrapato, pápulas podem se manifestar por toda 

epiderme (DANTAS-TORRES, 2006; JUNIOR et al., 2018; SILVA et al., 2016).  

Além da transmissão de patógenos e alimentação exclusiva por sangue, as infestações 

maciças deste parasito causam escoriações cutâneas, irritação devido ao prurido e podem 

levar a um quadro de anemia por perda de sangue e destruição dos eritrócitos (DOS 

SANTOS, et al., 2022). Na babesiose, por exemplo, é observada a anemia hemolítica em 

consequência da multiplicação do protozoário nas hemácias. A destruição das células 

vermelhas causa hemoglobinúria e bilirrubinemia, por conta do excesso de hemoglobina livre 

e bilirrubina indireta. Ainda, ocorre sobrecarga e congestão hepática, esplênica, 

hepatomegalia e icterícia (ALBUQUERQUE, et al., 2021).  Ademais, pode ocorrer infecção 

concomitante dos protozoários, como B. vogeli e Erlichia canis. Nessas ocasiões, causa uma 

anemia normocítica normocrômica, severo reflexo da destruição de eritrócitos maduros, 

eritropoiese ineficiente, causando grave debilidade no quadro do animal, muitas vezes 

evoluindo em morte (VIEIRA et al., 2013). 

 A infestação por carrapatos além de gerar as patologias citadas anteriormente também 

predispõe à ocorrência de miíases por conta da dermatite causada. As moscas da espécie 

Cochliomyia hominivorax são atraídas por odores fétidos e presença de sangue, onde 

depositam seus ovos em feridas com tecido ainda vivo. Dos ovos emergem larvas de primeiro 

estágio, que começam a se alimentar do tecido e vão liberando enzimas proteolíticas, as quais 

auxiliam no processo de digestão. A larva passa por três estágios e conforme vai se 

desenvolvendo, aumenta rapidamente o dano tecidual, causando lesões mais profundas. A 

infestação pelas larvas gera um odor típico devido ao exsudato liberado pela ferida, o que 

torna o hospedeiro (humano ou animal) ainda mais suscetível a novas infestações (ARRAIS-

NETO et al., 2018; BARROS; BRICARELLO, 2020; LIBERATORI et al., 2021). 

Portanto, além de possuir grande relevância para saúde pública, este carrapato 

também causa problemas aos cães, pois são vetores de diversas bactérias, protozoários e 

nematoides. Para os cães, R. sanguineus pode transmitir diversos agentes patogênicos, como: 
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Hepatozoon canis, Babesia vogeli (BALTRŪNAITĖ, et al., 2020), Erlichia canis, Anaplasma 

platys e filarias (ALBUQUERQUE, et al., 2021). Para humanos, pode transmitir Rickettsia 

rickettsii e R. conorii, agentes da febre maculosa das Montanhas a febre maculosa do 

Mediterrâneo, respectivamente.  (MACHADO, 2010; NOGUEIRA 2018). 

 

4.2 Taxonomia e biologia de Riphicephalus sanguineus  

Os carrapatos são artrópodes sugadores de sangue de mamíferos, aves e, 

ocasionalmente, répteis e anfíbios (DANTAS-TORRES, 2009). A origem de R. sanguineus 

não é bem elucidada, embora seja amplamente difundido por diversos continentes. Alguns 

autores descrevem a espécie com origem africana e outros mediterrânea, mas, atualmente a 

primeira hipótese é a mais aceita, pois sabe-se que o gênero Rhipicephalus é tradicionalmente 

africano. Este carrapato pertence à classe dos aracnídeos, família Ixodidae e subfamília 

Rhipicephalinae. Porém, por se tratar de um grupo complexo, as classificações taxonômicas-

moleculares ainda estão em discussão nos dias atuais (DANTAS-TORRES, 2008; NAVA et 

al., 2018).  

Posição taxonômica de Rhipicephalus sanguineus. 

 

 

 

 

 

 

  

             
                        Fonte: Dantas-Torres (2008)

 

Descrito originalmente por Latreille em 1806 como Ixodes sanguineus, a 

caracterização foi tida como vaga, não ilustrada e com o passar do tempo, o espécime foi 

perdido. Além disso, diferenças morfológicas, genéticas e biológicas entre populações de R. 

sanguineus têm sido foco de estudos ao longo das últimas décadas, pois acredita-se que pode 

haver mais espécies classificadas erroneamente. Morfologicamente, R. sanguineus apresenta 

palpos curtos; base do capítulo hexagonal; festões presentes; corpo pequeno e alongado; 

escudo não-ornamentado; coxa I bifurcada; e placa espiracular em forma de vírgula 

(WALKER; KEIRANS; HORAK, 2000; DANTAS-TORRES, 2009; TAYLOR; COOP; 

WALL, 2015; NAVA et al., 2015). 

Ao utilizar marcadores moleculares em carrapatos obtidos de diferentes países, Nava e 

colaboradores (2012) identificaram duas linhagens de R. sanguineus sensu lato. 

Filo: Arthropoda 

Subfilo: Chelicerata 

Classe: Arachnida 

Subclasse: Acari 

Ordem: Parasitiformes 

Subordem: Ixodida 

 

Superfamília: Ixodoidea 

Família: Ixodidae 

Subfamília: Rhipicephalinae 

Gênero: Rhipicephalus 

Espécie: R. sanguineus 
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Posteriormente, outros autores reconheceram a existência de pelo menos duas linhagens 

correlacionadas às variáveis climáticas, incluindo uma “linhagem tropical” e uma “linhagem 

temperada” (SZABÓ et al., 2005; MORAES-FILHO et al., 2011). Recentemente, a espécie 

anteriormente definida como “linhagem temperada” de R. sanguineus (s.l.) foi consolidada 

como R. sanguineus sensu stricto (s.s.) (NAVA et al., 2018), enquanto outros pesquisadores 

propõem associar a nomenclatura Rhipicephalus linnaei (Audouin, 1826) para espécimes 

geneticamente caracterizados como “linhagem tropical” de R. sanguineus s.l. (ŠLAPETA; 

CHANDRA; HALLIDAY, 2021).  

Rhipicephalus sanguineus possui coloração variada, conforme seu estágio evolutivo, 

podendo estar amarelado, avermelhado ou castanho-escuro (Figura 2). Os ovos depositados 

pelas fêmeas são bem pequenos, de formato esférico e coloração marrom escuro. As larvas 

possuem apenas três pares de pernas, escudo dorsal incompleto, enquanto as ninfas e adultos 

possuem quatro pares. O tamanho e a maturidade sexual são os atributos utilizados para 

diferenciar as ninfas dos adultos, apenas neste último há aparelho genital. No macho adulto é 

observada a presença do escudo dorsal completo, fator limitante para seu crescimento que 

atinge entre 3 a 4,5 mm de comprimento. Nas fêmeas, o escudo cobre um terço da parte 

posterior do idiossoma. Quando ingurgitadas, as fêmeas podem chegar até 12 mm de 

comprimento. Também possuem palpos curtos, o formato hexagonal da base do capítulo, 

presença de festões e espinhos nas coxas, coxa I bifurcada, sendo observado a IV coxa maior 

no macho (DANTAS-TORRES, 2008; TAYLOR; COOP; WALL, 2015). 

 

Figura 2- Estágios imaturos e adultos de Rhipicephalus sanguineus 

a: Larva, b:Ninfa, c: Fêmea adulta, d: macho adulto. 

 

 
Fonte: Dantas-Torres (2010). 
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O carrapato R. sanguineus é um ectoparasito hematófago obrigatório, de ciclo 

trioxênico. O início de sua fase parasitária ocorre a partir da captação de estímulos externos, 

através do órgão de Haller, um conjunto de quimiorreceptores e termoceptores localizados nas 

extremidades do tarso do primeiro par de pernas. Por meio deste órgão, o carrapato consegue 

perceber vibrações no ar, a temperatura corpórea, a liberação de amônia e de CO2 do 

hospedeiro (PAROLA; RAOULT, 2001). Em cada estágio de desenvolvimento (larva, ninfa e 

adulta), o parasito realiza o repasto sanguíneo uma única vez e passa pela ecdise no ambiente. 

As fêmeas adultas permanecem por mais tempo parasitando o animal, cerca de 5 a 21 dias até 

o seu ingurgitamento completo. Em seguida, se desprendem do hospedeiro em procura de um 

local seguro para realizarem a última etapa do ciclo, a oviposição. Após este evento, as 

fêmeas morrem. Esse período é conhecido como fase de vida livre ou estágio inativo de 

desenvolvimento de R. sanguineus.  (JITTAPALAPONG et al., 2000; OLIVEIRA et al., 

2005). 

Uma única fêmea de R. sanguineus é capaz de colocar uma média de 4.000 a 7.000 

ovos numa única oviposição (Figura 3). A postura dos ovos normalmente é realizada em 

ambientes protegidos, podendo ser em frestas de madeira, pequenos buracos na parede e 

preferencialmente, com um nível acima do chão e próximo ao local de descanso do animal em 

questão (GRAY et al., 2013).  

 

Figura 3 - Oviposição de Rhipicephalus sanguineus. a: várias fêmeas pondo ovos em condições de 

laboratório (temperatura 26°C, umidade relativa do ar, 80%). b: imagem ampliada, mostrando em detalhes os 

ovos recém-postos. 

 

Fonte: Dantas-Torres (2010). 

 

O período de incubação dos ovos alterna entre 6 a 23 dias. Após a eclosão, a larva 

inicia a busca por seu primeiro hospedeiro, podendo parasitá-lo por cerca de 10 dias até 

desprender-se do animal para sofrer a ecdise para ninfa. Um fato importante a ser destacado, é 
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o longo período que esse parasito consegue ficar sem se alimentar, quando não encontra um 

hospedeiro. A larva consegue sobreviver por oito meses e as ninfas e adultos, por já 

possuírem reserva energética, suportam até 19 meses sem qualquer tipo de alimentação. Após 

a larva mudar para ninfa, ela volta a fase parasitária, realiza o repasto sanguíneo por alguns 

dias (3-11 dias), posteriormente, retorna ao ambiente para sofrer a ecdise para adultos. Essa 

fase pode durar até 47 dias, conforme as condições climáticas. Estudos recentes mostram que 

temperaturas mais baixas aumentam o tempo entre as fases de desenvolvimento, bem como 

retardam a eclosão dos ovos. Enquanto temperaturas mais elevadas oferecem as condições 

ideais de desenvolvimento deste ectoparasito (DANTAS-TORRES, 2008; GRAY et al., 2013; 

DIAS, 2013). 

 

4.3 Métodos de controle de R. sanguineus  

 O controle do carrapato R. sanguineus é um desafio constante, principalmente, em 

países de clima diversificado como o Brasil. Devido às condições ambientais que nosso 

território dispõe, o carrapato completa seu ciclo de vida com facilidade (DANTAS-TORRES, 

2008). 

É importante ressaltar que R. sanguineus tem hábito nidícola, e assim, estará se 

abrigando por mais tempo durante a sua fase de vida livre (não parasitária)(Figura 4), de 

modo que um menor número de ectoparasitos será observado infestando os animais. Dessa 

maneira, compreender a epidemiologia da infestação é de grande relevância para não 

negligenciar os métodos de controle durante o inverno (DANTAS-TORRES, 2010; DIAS et 

al., 2013).  

 

Figura 4 - Ninfas de Rhipicephalus sanguineus ingurgitadas em um canil na Costa do Marfim, África. 

 

Fonte: Gray et al., (2013). 
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No ambiente, o carrapato costuma se esconder em locais oportunos durante o período 

de fase livre. Por isso, é necessário fazer a aplicação dos carrapaticidas minuciosamente em 

todo local, inclusive em pequenas rachaduras, fendas, paredes, caminhas, cobertores e coleiras 

(DANTAS-TORRES, 2008). Quando há grandes infestações no ambiente, pode ser feito o uso 

de maçarico, popularmente conhecido como “vassoura de fogo” (Figura 5). Posteriormente, 

deve ser feita a aplicação de bases químicas para potencializar a medida de controle dos 

carrapatos (TAYLOR; COOP; WALL, 2015). 

 

Figura 5 - Agente da vigilância epidemiológica utilizando “vassoura de fogo” como medida 

emergencial para conter a proliferação de carrapatos. 

 
FONTE:  O Município, 2019 - https://omunicipio.com.br/animais-domesticos-soltos-provocaram-

infestacao-de-carrapatos-no-bairro-limeira/ 

 

A escolha do carrapaticida ideal deve ser feita a partir de testes experimentais de 

susceptibilidade do carrapato ao produto, feitos por um laboratório de referência, a fim de 

garantir a eficácia do protocolo e evitar resistência do parasito. No entanto, não há dados a 

respeito da frequência de aplicações de acaricidas, assim, seu uso é indiscriminado e o método 

de escolha utilizado é a impressão do tutor sobre a eficácia do produto, de uma forma 

empírica (BECKER et al., 2019). O uso indiscriminado de carrapaticidas, além de gerar um 

custo indesejado, expõe os animais a riscos de intoxicação, devido às inúmeras aplicações 

ineficazes, estresse humano e animal, exposição desnecessária da base química aos carrapatos 

e seleção contínua dos mais resistentes. Por isso, a escolha do produto deve ser bem avaliada, 

preferencialmente com a orientação de um profissional capacitado, com base no histórico de 

https://omunicipio.com.br/animais-domesticos-soltos-provocaram-infestacao-de-carrapatos-no-bairro-limeira/
https://omunicipio.com.br/animais-domesticos-soltos-provocaram-infestacao-de-carrapatos-no-bairro-limeira/
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produtos já utilizados anteriormente e, sempre que possível, fazer o teste de susceptibilidade 

do carrapato para adotar o protocolo ideal (EIDEN, et al., 2015; SANTOS, 2020).  

Atualmente, o mercado conta com diversas opções de antiparasitários, como 

comprimidos mastigáveis, pipeta transdermal, coleiras, shampoos, talcos, dentre outras 

opções. Ainda, existem associações fitoterápicas que podem ser adicionadas ao tratamento, 

nas ocasiões em que o tutor busca manter o controle parasitário, ao passo que evita expor o 

animal frequentemente a bases químicas (MENDES et al., 2019). 

Além disso, antes de estabelecer um protocolo de controle de carrapatos, é 

imprescindível considerar as fases de vida livre, pois este parasito se encontra em maior 

quantidade no ambiente, cerca de 95%, quando comparado à infestação no animal, sendo 

apenas 5%. Assim, deve ser estabelecido um protocolo de controle integrado, com os 

intervalos de aplicação pré-estabelecidas conforme o ciclo de R. sanguineus e do período 

residual da base química utilizada (DANTAS-TORRES, 2008; PAZ, 2008). 

 

4.4. Controle químico  

O controle químico tem sido o método mais utilizado desde seu desenvolvimento até 

os dias atuais, certamente pela eficácia e custo acessível. Além de eliminar as populações de 

carrapatos, bases químicas também podem ser utilizadas para prevenção de infestações 

futuras, visto que pequenas infestações costumam ser descobertas de forma tardia, quando o 

ectoparasito já se encontra na transição de ninfa para a fase adulta (EIDEN et al., 2015). 

De modo a evitar resistência dos ectoparasitos aos acaricidas, cada classe é formulada 

com um mecanismo de ação distinto. A sensibilidade aos agentes químicos diminui quando 

uma molécula é utilizada na mesma população de carrapatos por um longo período, havendo 

seleção de indivíduos resistentes. Ou seja, aqueles que possuem mutações genéticas 

adaptativas, são menos sensíveis à substância utilizada. Por isso, a perpetuação desse gene na 

população de carrapatos permite que toda a descendência se torne resistente (NEMEC; 

RADOLFOVA-KRIZOVA, 2016). O uso desses produtos deve ser feito de forma consciente, 

buscando sempre a segurança de quem está aplicando, dos animais que receberão o 

tratamento e a conservação do meio ambiente. Atualmente, as classes de acaricidas mais 

utilizadas são: organofosforados, formamidinas, piretroides, lactonas macrocíclicas, 

fenilpirazóis, benzoilfeniluréia e isoxazolinas (FURLONG; MARTINS, 2000; SANTOS 

2018).  
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4.4.1 Organofosforados 

Os organofosforados (OPs) são compostos químicos derivados do ácido fosfórico, 

amplamente utilizado desde o século XX, especialmente como agrotóxico. OPs estão 

subdivididos em dois grupos: (1) tiocompostos: coumafós, clorfenvinfós, fention, diazinon, 

malation; (2) oxicompostos: triclorfós, diclorvós (JERICÓ, et al., 2015).  Apesar de ser bem 

aceito comercialmente, esta substância já foi utilizada na Segunda Guerra Mundial como uma 

arma química, chamada de “gases dos nervos”. Ainda hoje são relatadas intoxicações agudas 

à base de organofosforados, devido a sua alta toxicidade e facilidade de aquisição. Ademais, 

são substâncias altamente voláteis e lipossolúveis, facilmente absorvidas pela pele, trato 

gastrointestinal, pulmões e olhos. Podendo atravessar também a barreira hematoencefálica por 

conta da lipofilicidade e, produzir toxicidade também no sistema nervoso central (XAVIER et 

al., 2007; SPINOSA; GÓRNIAK; PALERMO-NETO, 2008).  

Os sinais clínicos de intoxicação observados incluem efeitos colaterais muscarínicos 

como miose, lacrimejamento, náusea, salivação, diarreia, micção frequente, bradicardia e 

hipotensão. Portanto, por terem uma pequena margem de segurança, não devem ser usados 

em animais jovens, doentes ou prenhes. São moléculas estáveis para aplicação no ambiente, 

facilmente encontrados sob a apresentação de pós, granulados, líquidos, emulsões e aerossóis 

(MELO; OLIVEIRA; LADO 2002). 

Além disso, os OPs não devem ser associados a outros agentes inibidores da 

acetilcolinesterase ou bloqueadores de transmissão neuromuscular. A toxicodinâmica do OP 

atua a partir da inibição das enzimas esterases (ESTs), principalmente, a acetilcolinesterase 

(AChEs), que é responsável por controlar ações centrais e periféricas da acetilcolina (ACh). 

Fisiologicamente, ao receber o estímulo e ser liberada da vesícula de armazenamento, a 

acetilcolina se liga aos receptores nicotínicos e muscarínicos, exerce sua função e 

posteriormente é hidrolisada em acetil e colina pela AChEs. Então a colina retorna à fenda 

sináptica, onde será reaproveitada para exercer novamente o papel como neurotransmissor. 

No entanto, a ação dos organofosforados causa a transmissão incompleta dos impulsos 

nervosos, pois inibem irreversivelmente a AChE. Assim ocorre o efeito colinérgico excessivo, 

devido ao acúmulo de acetilcolina nas fendas sinápticas, podendo causar danos irreversíveis e 

morte (DANI, 2015; CAVALCANTI et al., 2016). 

Nessa perspectiva histórica, os organofosforados são os acaricidas mais antigos ainda 

utilizados para controle de carrapatos. Por outro lado, em consequência do uso prolongado 

dessa substância neurotóxica, um maior tempo de seleção das estirpes resistentes foi 

proporcionado. Acredita-se que processos multifatoriais de resistência e mutações genéticas 
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estão envolvidas, como o aumento da transcrição ou amplificação de genes que codificam 

ESTs, já observados em R. microplus (BORGES, et al., 2007; TEMEYER et al., 2013).  

 

4.4.2 Formidinas  

A substância mais conhecida da classe química das formamidinas é o amitraz, 

sintetizado na Inglaterra em 1970 com o intuito de retardar a resistência aos organofosforados. 

Atualmente é o único aprovado para uso animal no Brasil e largamente utilizado como 

acaricida. Ademais, a alta mortalidade dos artrópodes observada é primordial para a não-

ocorrência da pressão de seleção de espécies resistentes a essa molécula. Possui efeito “knock 

down” quase instantâneo sobre os carrapatos (BORGES, et al., 2007). 

 As formamidinas agem como agonistas da octopamina, um importante 

neurotransmissor excitatório presente em invertebrados. Ou seja, este neurotransmissor regula 

a excitação celular ao ligar a um receptor presente na proteína G. A ação mimética 

estabelecida pela molécula de amitraz causa à octopamina uma hiperestimulação, pois altera 

os mecanismos envolvidos nas sinapses octopaminérgicas. Portanto, este acometimento do 

sistema nervoso resulta em tremores e convulsões. Nas larvas de Rhipicephalus o amitraz 

causa aumento dos níveis de noradrenalina e serotonina no sistema nervoso central, pois inibe 

a enzima mitocondrial monoaminoxidase (MAO) (ANDRADE, et al., 2007; SPINOSA; 

GÓRNIAK; PALERMO-NETO, 2008).  

Em casos de intoxicação animal, deve ser administrado tratamento analéptico 

sintomático. Segundo estudos, a ação do Triatox® é considerado 100% eficaz, pois mesmo 

quando não causa morte de todos os carrapatos, afeta diretamente inibindo a oviposição das 

teleóginas, pois afeta a contração da musculatura genital e postura de ovos. Esse produto 

possui apresentação líquida, de uso tópico. Além disso, pode ser utilizada a diluição deste 

produto em água para pulverizar ambientes onde o animal se acomoda e deixar que seque 

naturalmente (JONSSON et al., 2018 ; SANTOS, 2020; MSD, 2022). 

 

4.4.3 Piretroides  

 Os piretroides (PS) também são conhecidos por ter efeito “knock down” nos 

carrapatos, pois causa paralisia e morte imediata, atuando sobre o canal de sódio de maneira 

neurotóxica. Embora seja um composto sintético, essa substância é derivada do composto 

piretrina, ésteres isolados das flores do gênero Chrysanthemum sp., utilizada desde a idade 

média como inseticida. Somente em 1970, na sua terceira geração dos piretroides, foi 

utilizado com intuito carrapaticida. Atualmente, é utilizada a quarta geração desse composto 
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químico, as moléculas são mais fotoestáveis em relação às gerações anteriores, além de maior 

durabilidade residual e menor toxicidade quando comparada às piretrinas. A deltametrina, 

flumetrina permetrina e cipermetrina são alguns exemplos de piretroides disponíveis no 

mercado, sendo a primeira substância a mais tóxica para vertebrados (BENELLI & PAVELA, 

2018; UJIHARA, 2019) 

Apesar de possuir um bom efeito acaricida, a resistência dos carrapatos aos PS é uma 

realidade observada desde a terceira geração da substância (NOLAN et al.,1979). Assim, 

surgiram as associações de piretroides e organofosforados como estratégia para retardar a 

evolução da resistência aos piretroides de quarta geração. Entretanto, já é observada redução 

na sensibilidade do ectoparasito a esta associação, devido à resistência cruzada (Knockdown 

resistance). No estudo realizado por Reginato et al. (2017), é apontado que apenas a 

associação de cipermetrina, clorpirifós e fention apresentou níveis médios aceitáveis, 

provavelmente pelo fenthion ser uma molécula relativamente nova no território brasileiro. 

Portanto, apresenta menores níveis de resistência estabelecidos em populações de carrapatos 

(BORGES et al., 2007). Nos Estados Unidos já é observada a resistência de R. sanguineus s.l. 

à permetrina (EIDEN et al., 2015).  

Algumas opções de produtos à base de PS estão disponíveis comercialmente, dentre 

elas, a coleira antiparasitária (SCALIBOR®) para cães à base de deltametrina, a qual 

promove uma lenta liberação do princípio ativo e, por conta disso, torna-se uma opção segura. 

Ademais, também são encontrados em pour on, bisnagas e shampoos. Além das opções em 

spray e talcos recomendados para o tratamento de pulgas. Recomenda-se não utilizar 

piretroides em gatos e não repetir o tratamento com menos de 7 dias em cães. As coleiras 

funcionam liberando pequenas doses de forma controlada na superfície corpórea do cão.  As 

coleiras geralmente possuem em sua base química os piretróides:  SCALIBOR® 

(deltametrina), SERESTO® (flumetrina), contudo a coleira FRONTMAX possui a associação 

de fipronil e permetrina (KILLICK-KENDRICK et al., 1997; BOTELHO, 2014). 

  

4.4.4 Lactonas Macrocíclicas  

As lactonas macrocíclicas foram responsáveis por uma revolução no mercado 

internacional de antiparasitários, pois servem como ferramenta para controle de endo e 

ectoparasitos (nematoides e carrapatos). O seu mecanismo de ação é complexo e por conta 

disso, ainda não está bem esclarecido, devido as características da molécula, que apresenta 

vários locais de ação e diferentes sensibilidades ao seu efeito e baixa hidrossolubilidade. 

Sabe-se que esta substância atua na abertura dos canais de cloro, mediado pelo ácido gama-
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aminobutírico (GABA) e glutamato. A entrada e concentração desses íons provocam a 

paralisia do parasito. Como vantagem de sua ação farmacocinética, possui grande volume de 

distribuição e persistência residual no organismo. O grupo das lactonas macrocíclicas é 

subdividido em Ivermectina (IMV), Abamectina, Moxidectina, Doramectina, Eprinomectina e 

Selamectina (CAMPBELL, 2012; ANDREOTTI; GARCIA; KOOLER, 2019). 

Espera-se que o uso das lactonas continue aumentando drasticamente, devido ao 

amplo espectro de atividade contra ecto e endoparasitas e preços cada vez mais acessíveis. A 

ivermectina pode ser administrada por via intramuscular, oral e subcutânea para o tratamento 

de ectoparasitos. Além disso, é totalmente contraindicada para animais com idade inferior a 

seis semanas, Collies, e raças descendentes, como Border Collie, Sheepdog e Pastor de 

Shetland. Essas raças possuem uma mutação genética que afeta a tradução da P-glicoproteína 

(P-gp), responsável por proteger os tecidos, através de bomba de efluxo na membrana celular, 

das medicações possivelmente tóxicas e prevenindo o acúmulo de fármacos em órgãos mais 

sensíveis (BAJA, 2015). 

No experimento realizado por DANIELE et al. (2021) na Argentina, foi constatada a 

resistência de R. sanguineus à ivermectina em três das nove províncias testadas. Embora tenha 

sido constatada tal resistência, a ivermectina ainda tem se mostrado eficiente no combate a 

essa espécie de carrapatos nas demais regiões. Portanto, verificou-se uma variação 

interpopulacional dos níveis de resistência da IVM. Tal fato reforça a teoria de KUNS & 

KEMP (1994), onde o desenvolvimento da resistência dos carrapatos aos acaricidas é 

dependente da frequência de indivíduos resistentes na população e da pressão de seleção 

química exercida sobre ela.  

 

4.4.5 Fenilpirazole 

A classe dos fenilpirazóis é representada pelo fipronil (FIP), um pesticida amplamente 

utilizado no controle de pragas agrícolas, bem como dos carrapatos (R. sanguineus) e pulgas 

(Ctenocephalides felis felis). Atualmente, o fipronil está disponível no mercado para aplicação 

tópica em cães e gatos nas formas de apresentação: Spray (Frontline® Spray) e spot-on 

(Frontline® Top Spot e Fiprolex® Drop Spot). Além disso, também está disponível a 

associação do FIP + metopreno na forma de spot-on (Frontline® Plus Top Spot). Apesar de 

FIP estar disponível em formulações teoricamente mais seguras que os demais acaricidas, os 

excessos de exposições não controladas estão associados a risco de intoxicação ao animal, 

proprietário e impacto ao meio ambiente (MAGALHÃES, 2018; SANTOS, 2018).  
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O FRONTLINE® Spray, possui o fipronil em sua composição, de uso tópico e pode 

ser aplicado em animais a partir de dois dias de vida e repetida a aplicação após o intervalo de 

trinta dias. A pulverização do produto deve ser feita em todo corpo do animal, evitando 

apenas olhos e bocas (BULA FRONTLINE SPRAY, 2019).   

 Somente em 1990, o Fipronil passou a ser utilizado na medicina veterinária, no 

entanto, já é descrito a resistência de R. sanguineus ao FIP no Rio Grande do Sul (BECKER 

et al., 2019). O mecanismo de ação dessa molécula está relacionado à interferência dos canais 

de cloreto que estão associados aos receptores do ácido gama-aminobutírico (GABA). Ao 

interferir no influxo de íons cloreto, a transmissão de impulsos entre as células nervosas é 

interrompida. Essa ação GABAérgica antagônica causa uma ativação neural excessiva e 

morte do parasito devido a hiperexcitação. Além disso, produz um metabólito tóxico 

denominado de fipronil sulfona, podendo intoxicar organismos aquáticos, aves e mamíferos 

(MAGALHÃES et al., 2017). 

 

4.4.6 Benzoilfeniluréia  

Classe química representada pelo fluazuron, um composto que se difere das demais 

classes, pois age como regulador de crescimento de larvas e ninfas, impedindo que ocorra a 

ecdise. Foi o primeiro AGR (Arthropod Growth Regulator - regulador de crescimento de 

artrópodes) a ser registrado como acaricida (TAYLOR, 2001).  

O AGR também atua na diminuição do índice de eficiência reprodutiva, permitindo o 

controle populacional de R. sanguineus. Outros estudos observaram uma baixa eficácia frente 

aos exemplares adultos e fêmeas ingurgitadas, quando a substância é administrada por via 

oral. O mecanismo de ação do fluazuron inibe a produção de quitina (um dos principais 

componentes da cutícula dos artrópodes) e a produção de hormônios que estão envolvidos no 

processo de crescimento dos carrapatos. Ou seja, impede a ecdise periódica dos artrópodes, 

devido às alterações morfofisiológicas causadas. Outro efeito secundário é o 

comprometimento das células excretórias da glândula salivar de fêmeas ingurgitadas, o que 

causa um desequilíbrio da hemolinfa e, consequentemente, a oviposição de ovos pouco 

viáveis (MELO, 2007; DE OLIVEIRA et al,. 2013). 

 Apesar do fluazuron possuir baixa toxicidade, pouco é conhecido sobre a sua ação 

sistêmica em cães. Nesse contexto, um estudo foi realizado para analisar as possíveis reações 

adversas e efeitos colaterais após a administração via oral desse princípio ativo em cães. 

Foram formuladas cápsulas duras de gelatina contendo fluazuron em pó com 100% de pureza. 

Todavia, nenhuma alteração clínica foi observada nos animais em intervalo de horas e dias, 
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confirmando que a molécula atua inibindo uma enzima específica, a quitina-sintetase, 

essencial no processo de muda do carrapato (HINKLE et al., 1995). Portanto, o fluazuron 

demonstrou ser eficaz ao interromper os processos de muda nos estágios de larva para ninfa e 

ninfa para adulto, bem como ação carrapaticida nessas fases (VIEIRA, 2012). No entanto, até 

o presente momento, esta classe está disponível apenas ao setor agropecuário, não há 

formulações seguras para mercado pet. 

 

4.4.7 Isoxazolinas  

A contínua busca por ectoparasiticidas eficazes e mais seguros levou à formulação de 

uma nova classe de medicamentos, as isoxazolinas. Está disponível na forma de comprimido 

palatável, no qual após ser administrado por via oral, age de forma sistêmica, de forma 

prolongada e específica, contra pulgas e carrapatos. Atualmente, existem três moléculas 

disponíveis nesta classe: o afoxolaner (Nexgard®), o fluralaner (BravectoTM®) e o Sarolaner 

(Simparic®). Entre as moléculas, é nítida uma diferença quando comparado a duração da 

atividade sistêmica, pois o furalaner oferece uma ação praticamente três vezes mais longa em 

relação às outras duas. Além disso, aspectos como a facilidade em administrar medicação, 

duração do efeito e a velocidade com a qual causa a morte dos parasitos é, de fato, uma 

proposta atraente ao médico veterinário, bem como para o tutor do animal (PFISTER; 

ARMSTRONG, 2016; SANTOS, 2018).  

 O mecanismo de ação das isoxazolinas atua de forma única, bloqueando os canais de 

cloro e ácido gama-aminobutírico (GABA), dependentes do glutamato (canais aniônicos). O 

pleno funcionamento desses canais é crucial, pois atuam nas sinapses de neurotransmissores 

dos invertebrados. Desse modo, o aumento da permeabilidade dos íons de cloreto causa uma 

hiperpolarização da membrana, que gera um potencial pós-sináptico inibitório e, consequente 

paralisia e morte dos ectoparasitos. Ademais, os canais aniônicos de glutamato somente são 

encontrados nos invertebrados, assim, a ação das isoxazolinas se torna específicamente tóxica 

para os neurônios dos artrópodes (OZOE, et al., 2010; GASSEL, et al., 2014) 

 Devido a rápida absorção da molécula pelo trato gastrointestinal, atrelada a sua rápida 

biodisponibilidade sistêmica, o efeito acaricida é observado a partir de 8 horas após a 

administração do comprimido. Ainda, para causar toxicidade ao carrapato, ele deve ser 

exposto a uma pequena, porém potente, quantidade de fluidos e sangue. Dessa forma, ao 

causar a morte dos ectoparasitos, impacta também em seu ciclo de vida no ambiente, pois 

reduz a postura de ovos e consequentemente, no desenvolvimento das outras fases de 
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crescimento. Portanto, confere controle integrado de ectoparasitos (PAZ, 2008; BULA 

BRAVECTO, 2022).  

 Em estudo realizado por NEVES et al. (2018) foi observada a ocorrência de um 

quadro de toxicidade aguda em um cão, onde se verificou hematúria após a administração de 

uma molécula isoxazolina (fluralaner). Por se tratar de uma classe relativamente nova e de 

alta eficácia terapêutica, carece de estudos mais aprofundados acerca dos possíveis efeitos 

adversos e toxicidade oferecida aos animais de companhia. Nesse sentido, fornece subsídios 

essenciais no momento de prescrever um tratamento acaricida. Além disso, mesmo causando 

a morte de R. sanguineus, até o momento atual não existe nenhum tratamento acaricida capaz 

de evitar completamente a transmissão de hemoparasitos pelos carrapatos.  

 

4.5 Controle biológico  

A principal linha de defesa contra os carrapatos são os agentes químicos. Em 

contrapartida, existem também as desvantagens em sua utilização, como a toxicidade causada 

a humanos, animais e a poluição ambiental, além da seleção de cepas resistentes. Devido a 

isso, seu controle ainda é um desafio mundial para veterinários e donos de animais de 

estimação. Assim, a associação de produtos químicos e fungos entomopatógenos surge como 

uma alternativa para amplificar a eficácia dos tratamentos contra os carrapatos, visando 

também a redução dos danos causados pelo uso inapropriado de produtos químicos (BORGES 

et al., 2007; DE PAULO et al., 2016).   

Por conta dos problemas enfrentados no combate aos carrapatos, principalmente 

relacionado à resistência aos carrapaticidas, surgiu a necessidade de explorar os métodos de 

controle alternativos (SAMISH et al., 2001). Embora seja uma técnica pouco empregada, o 

controle biológico de carrapatos vem sendo discutido desde a década de 90 e, desde então, 

muitos avanços foram feitos nessa trajetória. Assim, atualmente já é bem estabelecido as 

estratégias de controle, bem como a dinâmica hospedeiro/patógeno e os efeitos das condições 

ambientais nessa interação (SAMISH; REHACEK, 1999; FERNANDES; BITTENCOURT; 

ROBERTS, 2012). Contudo, tem sido desenvolvido espécies e isolados desses biopesticidas 

voltados para o ramo agrícola, mas existem poucos registros dessas linhas comerciais 

destinadas especificamente para o controle de carrapatos (ARTHURS; DARA, 2019). 

No controle biológico são utilizadas principalmente duas espécies de fungos em 

particular, Beauveria bassiana s.l. e Metarhizium anisopliae s.l., que são eficazes no controle 

de várias espécies de carrapatos, inclusive de R. sanguineus. Contudo, considerando a variada 

susceptibilidade dos carrapatos aos fungos, é notória uma deficiência de estudos voltados à 



30 
 

vulnerabilidade do carrapato marrom dos cães, quando comparado ao R. (Boophilus) 

microplus. Em contrapartida, no estudo realizado por CAFARCHIA e colaboradores (2015), 

foi comprovado que B. bassiana é uma estirpe altamente virulenta a todos os estágios de 

desenvolvimento (ovos, larvas, ninfas e adultos) de R. sanguineus. Além de exercer influência 

na mortalidade, o fungo também afeta na postura de ovos, eclodibilidade e a muda de larva 

para ninfa (PRETTE et al., 2005; REIS; FERNANDES; BITTENCOURT, 2008).  

 Apesar da sinergia entre fungos e acaricidas já ter sido demonstrada no controle dos 

carrapatos, é necessário ter conhecimento da compatibilidade entre eles (DE PAULO et al., 

2016). Nesse sentido, CADAVAL & BOLDO (2020) testaram o crescimento da população e 

esporulação da linhagem do B. bassiana em meios de culturas com diferentes concentrações 

desses pesticidas (Dose recomendada; Metade da dose recomendada; Dobro da dose 

recomendada) dos carrapaticidas sintéticos: TOPLINE®, (fipronil), Aciendel® 

(cipermetrina), COMBO® (cipermetrina, clorpirifós e butóxido de piperonila) e Acatak® 

(fluazuron). O acaricida Acatak® foi o único a inibir o desenvolvimento das estruturas do 

fungo em todas as concentrações testadas. Entretanto, a exposição a quantidades excessivas 

dos demais produtos também pode interferir de forma semelhante. 

A patogênese dos fungos é considerada um processo complexo, pois envolve uma 

série de processos bioquímicos, fisiológicos e genéticos, os quais estabelecem a doença e 

culminam na morte do hospedeiro alvo. Ademais, a virulência da cepa fúngica também 

interfere no desempenho em matar uma praga (CHANTASINGH et al., 2013).  

Beauveria bassiana é uma espécie de fungos cosmopolita que podem parasitar mais de 

700 espécies de insetos e também carrapatos. Os esporos assexuados de B. bassiana são os 

conídios, (Figura 6) podem ser de coloração branca ou amarelada (IMOULAN et al., 2017). A 

patogenia de B. bassiana tem início a partir da fixação dos conídios na superfície do 

hospedeiro. Os eventos mecânicos e enzimáticos a seguir são consequência dos fatores 

influenciados pelo meio, como a temperatura e a umidade relativa do ar. Assim, diferentes 

formas de fungos podem ser produzidas dependendo do ambiente. Em meio aeróbico 

(presença de ar) o fungo produz conídios esféricos ou ovais. Mas, em condição anaeróbica 

produz blastosporos de forma oval. Independentemente, se conídio ou blastosporos, as duas 

formas são infectantes (DANNON et al., 2020). 
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Figura 6 - Micélio e conidióforos de Beauveria bassiana em uma fêmea ingurgitada de Rhipicephalus 

sanguineus s.l. 10 dias pós infecção. 

 

         FONTE: Cafarchia et al., 2015. 

 

Os conídios são dispersos no ambiente através do vento, chuviscos e até mesmo outros 

artrópodes que servem como vetores. Quando o fungo infecta o parasito, mecanismos de 

reconhecimento e compatibilidade dos conídios são ativados nas células da cutícula 

hospedeira, com o auxílio de enzimas hidrolíticas  (proteases e quitinases), pressão mecânica 

das hifas e outros fatores. Assim, todas as camadas de cutícula são rompidas pelas hifas em 

crescimento, atingindo a hemolinfa, onde ocorre o crescimento dos blastosporos e nutrição 

destes. Nesta fase de crescimento são formadas substâncias tóxicas (peptídeos 

antimicrobianos) ao carrapato. Além disso, o fungo necessita superar as defesas imunológicas 

do hospedeiro e só então o crescimento saprofítico na cutícula terá início (Figura7), seguido 

da morte do parasito e posterior esporulação do fungo (SCHRANK; VAINSTEIN, 2010; 

ORTIZ-URQUIZA; KEYHANI 2013; VALERO-JIMENEZ et al., 2014; MASCARIN; 

JARONSKI, 2016). 

 

Figura 7 - Carcaça de Rhipicephalus sanguineus 21 dias pós infecção com Metarhizium anisopliae, 

ilustrando um extenso crescimento particularmente na região posterior. 

 

 

FONTE: Kirkland; Westwood; Keyhani, 2004. 
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Metarhizium anisopliae é amplamente distribuído na natureza, podendo ser encontrado 

no solo, raiz de plantas ou parasitando artrópodes. Foi isolado pela primeira vez através de 

uma praga de grãos, por um microbiologista russo (METSCHNIKOFF, 1879). Seu uso é 

aplicado em programas de biocontrole no mundo todo, consequentemente, também é o fungo 

entomopatogênico melhor caracterizado e estudado até aqui. Além disso, o cultivo se dá de 

forma simples, podendo utilizar até mesmo arroz e água como meio de cultura. Ademais, o 

polvilhamento de seus esporos é eficiente para controle do carrapato e dispensa custos 

elevados com mão-de-obra (WEBSTER et al., 2015; BEYS-DA-SILVA et al., 2020; 

MACHADO, BERTI-FILHO, 2022).  

Semelhante ao processo de infecção do B. bassiana, as enzimas (lipases, proteases e 

quitinases) são cruciais para hidrolisar os componentes da cutícula e invadir a hemocele. À 

medida que as hifas se diferenciam em blastosporos e ganham a hemolinfa, ocorre à 

colonização da carcaça do carrapato e esporulação, normalmente observada com coloração 

esverdeada (BISCHOFF et al., 2009; SCHRANK, VAINSTEIN, 2010; PERINOTTO et al., 

2014). 

 Os mecanismos de defesa utilizados pelos artrópodes normalmente são celular e 

humoral. Nesse sentido, os fungos possuem duas estratégias primordiais para driblar tais 

mecanismos: Crescimento em formato críptico, que são facilmente despercebidos das 

respostas de defesa; Produção de uma proteína do tipo colágeno (MCL1), que desempenha 

papel imunomodulador, atuando como parte de um mecanismo de evasão da resposta imune 

do hospedeiro (WANG, ST LEGER, 2006). 

 Quando comparado ao controle convencional, o biocontrole carece de um maior 

tempo para causar a mortalidade do alvo. Desse modo, é indispensável o desenvolvimento de 

formulações adequadas, que protejam os esporos das ações deletérias do ambiente. Assim, os 

óleos vegetais são utilizados no intuito de proteger os fungos principalmente da radiação 

ultravioleta, propiciando também uma maior virulência, provavelmente por aumentar a adesão 

de conídios à superfície do artrópode (REIS; FERNANDES; BITTENCOURT, 2008; SANTI 

et al,. 2011).  

 

4.6 Controle fitoterápico  

O uso de plantas medicinais está datado desde a antiguidade, dessa forma, é 

indispensável conhecer suas propriedades, pois algumas espécies possuem potencial acaricida. 

Pesquisas visando explorar o potencial dos fitoterápicos como o acaricida têm ganhado 

impulso, além de aprimorar os métodos de pesquisa e extração de substâncias. Assim, 
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metabólitos são isolados separadamente a fim de elucidar os mecanismos envolvidos. Além 

disso, o Brasil é portador de uma rica biodiversidade, a qual deve ser melhor explorada em 

sua vertente química e farmacológica (ALVES et al., 2014; WELSH et al., 2019).  

 As plantas utilizam de metabólicos secundários como mecanismo natural de defesa 

contra patógenos e pragas. Assim, tais metabólitos são extraídos de seus segmentos (folhas, 

caules, flores, entre outros) e utilizados como compostos bioativos. O controle fitoterápico 

tem se mostrado uma alternativa promissora, dada a sua baixa toxicidade a mamíferos, 

características biodegradáveis e um lento potencial de desenvolvimento de resistência 

(VERÍSSIMO; KATIK, 2015 ; BENELLI et al., 2016; BENELLI; PAVELA, 2018). 

 A inovação na pesquisa vem desenvolvendo e estimulando a produção de 

antiparasitários com base em extratos vegetais (CHAGAS, 2020). Os óleos essenciais (OE) 

são compostos naturais altamente concentrados e voláteis, extraídos de plantas que possuem 

ação pesticida sobre os artrópodes. Ainda, estudos demonstram que o efeito causado é 

diverso, pois pode atuar como um simples repelente ou como acaricida, causando mortalidade 

em diversas fases de crescimento (ROEL, 2001). Por exemplo, a utilização do óleo da 

semente de andiroba, Carapa guianensis, demonstrou 100% de eficácia quando testado in 

vitro em R. sanguineus, onde observou-se mortalidade das fêmeas e redução de postura, com 

ovos inférteis (FARIAS et al., 2009; VENDRAMINI et al., 2012). Geralmente, a extração do 

óleo é feita pelo processo de destilação a vapor. Um único OE pode conter de 20 a 80 

metabólitos, predominantemente, terpenos ou compostos terpenóides, o qual constitui até 30% 

do óleo (BAKKALAI et al., 2008; QUADROS et al., 2020).  

Diferente do OE, a utilização do pó da folha de Prosopis juliflora possui metabólitos 

que impossibilitam a postura de ovos das teleóginas de R. sanguineus tratadas, sem causar 

mortalidade destas. Nesse sentido, pode ser considerada uma alternativa viável de controle 

biológico de R. sanguineus (OLIVEIRA, 2019). Em estudo realizado por OLIVEIRA e 

colaboradores (2019), foram analisados os efeitos citotóxicos do extrato de Acmella oleracea 

nos ovários e intestino médio de R. sanguineus. Essa planta é popularmente conhecida como 

Jambu, típica da região norte do Brasil e bastante utilizada como condimento e erva na 

medicina popular. Possui propriedades bactericidas, fungicidas, larvicidas, inseticidas e, 

também demonstrou ser um acaricida eficaz no controle de carrapatos, pois afetou a absorção 

de ingredientes pelo epitélio intestinal e células germinativas do aparelho reprodutor de 

fêmeas ingurgitadas. 

Pesquisadores (GOMES, et al., 2012; GOMES, et al., 2014) abordam sobre o potencial 

acaricida do gênero Lippia, sobre larvas e ninfas não ingurgitadas de R. sanguineus. Este 
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gênero possui cerca de 200 espécies de ervas. L. sidoides Cham (alecrim pimenta), causa a 

morte de larvas e ninfas. Lippia schaueriana Mart., também conhecida como "lipia-da-serra" 

ou "alecrim-da-serra" é uma espécie nativa do Brasil, endêmica nas regiões da Caatinga da 

Bahia e Pernambuco. O óleo essencial é obtido a partir da hidrodestilação das folhas secas 

(DE SOUZA, et al., 2018).   

Momordica charantia L., é uma espécie de planta trepadeira, originária dos trópicos do 

Velho Mundo e naturalizada no Brasil. Está amplamente distribuída por todo território 

nacional, conhecida popularmente como "melão-de-são-caetano''. Os extratos dessa planta são 

obtidos através das folhas secas, frescas e das sementes, disponibilizados como extratos 

hidroetanólicos (SANTOS et al., 2017). Em sua constituição possui substâncias que ao serem 

associadas a um carrapaticida, potencializa seu efeito, além de aumentar o tempo de vida útil 

deste (OLIVEIRA; DE ANDRADE FILHA; LOPES, 2020).  

Demais efeitos das plantas com potencial fitoterápico foram observados no controle de 

R. sanguineus.  Artemisia absinthium inibe a eclosão das larvas (GODARA et al., 2014; 

SILVA, 2019). Malpighia glabra causa alta mortalidade (Pinto et al. 2018). Thymus vulgaris 

L. atua como larvicida (ROTA et al., 2008). Eucalyptus globulus dificulta a ovipostura ou a 

taxa de eclosão dos ovos (JAIME, 2019). 

 Embora possua limitações a campo devido a sua volatilidade, é notória a contribuição 

dos fitoterápicos como um potencial método acaricida, seguro e biodegradável. Assim, nasce 

a necessidade de formulações contendo aditivos que além de prolongar sua ação, facilite o 

contato com o parasito e não cause implicações negativas ao meio ambiente (SIQUEIRA; 

PEREIRA; DE PAIVA, 2021). 

 

4.7 Controle homeopático  

A terapêutica homeopática foi criada pelo médico alemão Samuel Hahnemann em 

1810, entretanto, a palavra homeopatia tem origem no grego: homeos (semelhante); pathos 

(moléstia). Segundo Hahnemann, “A Homeopatia é a terapêutica a qual consiste em dar ao 

doente, em pequenas doses, a substância que experimentada no homem são, reproduz os 

sintomas observados, obedecendo à lei dos semelhantes - Similia similibus curantur -”. 

Portanto, acredita-se que quanto maior a semelhança entre os sintomas do paciente e os do 

quadro experimental obtido, maiores serão as possibilidades de cura (HAHNEMANN, 2001; 

REAL, 2008). 

Além disso, cada organismo é tratado como único, respeitando suas particularidades. 

De modo geral, essa ciência busca restabelecer o equilíbrio da energia vital e tratar as doenças 
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físicas e psicológicas, se atentando a todos os sintomas raros e peculiares manifestados pela 

enfermidade. Assim, entende-se que, o que deve ser curado é o doente e não a patologia 

propriamente dita (FONTES, 2005; BRACCINI et al., 2019). Segundo Nogueira et al. (1986), 

os medicamentos homeopáticos são originados de matérias vegetais, no qual a energia 

eletromagnética é extraída dos componentes e, a partir da percepção destes pelas terminações 

nervosas no trato digestivo, mucosas bucais, nasais e pele, ocorre a captação energética. Essa 

captação é responsável por desencadear ações corretivas necessárias no organismo 

(GEMELLI; PEREIRA, 2018). 

Ademais, as preparações utilizadas no combate de ectoparasitas são denominados de 

nosódios, têm papel fundamental na prática clínica homeopática.  Equivale a um produto 

contendo secreções/excreções patológicas de origem microbiana e parasitária (ARENALES; 

COELHO, 2002; ARORA; ARORA, 2015). Portanto, a homeopatia veterinária busca um 

tratamento de forma mais natural, menos agressiva, visando o bem estar dos animais e a 

sustentabilidade. 

 Gradualmente, a homeopatia está sendo empregada na medicina veterinária. Nesse 

sentido, a linha Homeopet disponibiliza o Paracanis®, útil na prevenção e controle de pulgas, 

carrapatos, vermes, bernes e moscas das orelhas. No organismo do animal, o medicamento 

homeopático contra carrapatos, gera condições inadequadas à sobrevivência do parasito. No 

entanto, é importante salientar que os medicamentos não são parasiticidas (REZENDE, et al., 

2013).  

 

4.8 Vacinas  

Em 1979 teve início os estudos a respeito da viabilidade em controlar carrapatos, 

imunizando os hospedeiros com antígenos destes ectoparasitos. Logo, um grupo de 

pesquisadores da Austrália descobriu um antígeno oculto, o Bm86, do carrapato R. 

(Boophilus) microplus. O Bm86 é considerado um antígeno oculto, pois não é identificado 

pelo sistema imune durante as infestações naturais. Ademais, somente anos mais tarde, em 

1990, teve início o desenvolvimento de vacinas que conferem imunidade contra infestações de 

carrapatos nos rebanhos bovinos. Atualmente, existem duas vacinas disponíveis utilizando 

esse antígeno, a Gavac® (de origem cubana) e TickGARD® (de origem australiana) 

(FURLAN, 2011).  

A vacinação surge como um método de controle promissor contra as infestações, além 

de evitar os efeitos deletérios associados à aplicação de acaricidas. Ainda, espera-se 

desenvolver uma vacina eficaz para debelar os hemoparasitos transmitidos pelo carrapato. 
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Todavia, é necessário elucidar os mecanismos e moléculas fundamentais na fisiopatogenia do 

carrapato. Pois, para modular a resposta imune do hospedeiro, os carrapatos secretam 

proteínas através da saliva, com funções anticomplemento e anticoagulantes. Dessa forma,  

impede  que ocorra a vasoconstrição, prejudica a inflamação local e a imunidade do animal. 

Portanto, conseguem se manter estáveis durante o tempo necessário para realizar o repasto 

sanguíneo (SZABÓ et al,. 1995; TITUS; BISHOP; MEJIA, 2006).   

Diversos estudos sobre a vacina ideal vêm sendo desenvolvidos (NDAWULA JR, et 

al., 2019). Além dos testes feitos com extratos da glândula salivar, também foi testado o 

extrato intestinal do carrapato, o que de certa forma, se mostrou mais específico, pois estes 

antígenos alcançam as células do hospedeiro com mais facilidade, além de conter antígenos 

ocultos. Entretanto, das poucas moléculas bem caracterizadas, como o Bm86 ainda se mostra 

mais efetiva em estimular uma resposta imune contra carrapatos (WILLADSEN et al. 1989). 

Contudo, a vacinação contendo esse antígeno causa destruição severa das células digestivas e 

secretoras, podendo romper a parede intestinal. Portanto, além de comprometer o sistema 

digestório, as lesões causadas impedem a oogênese e impossibilitam o ciclo de vida do 

artrópode (WILLADSEN; KEMP, 1988).  

Em estudo realizado por Perez-Perez e colaboradores (2010) com R. sanguineus 

alimentados em cães imunizados (duas doses) com do antígeno Bm86 foi notado o 

comprometimento nas três fases do ciclo (larva, ninfa e adulta). Ainda foram observadas 

alterações externas à carcaça dos artrópodes, como aspecto seco, coloração amarelada e 

morte. Nas teleóginas, foi feita uma comparação entre o grupo teste e controle, onde se 

constatou nas fêmeas do grupo teste, redução dos valores médios de peso e massa de ovos, 

bem como menor taxa de eficiência de conversão para ovos. Ademais, seria ideal o 

desenvolvimento de uma vacina que ofereça proteção cruzada contra outras espécies de 

carrapatos, pois se sabe que existem antígenos proteicos intrínseco a todos os gêneros de 

carrapatos  (KUMAR et al., 2017). E, embora a vacina Bm86 tenha se mostrado uma boa 

alternativa para o controle de infestações de carrapatos e transmissão de patógenos em 

bovinos, apresenta limitações relacionadas a sua eficácia contra as demais espécies de 

Rhipicephalus, reforçando a necessidade do desenvolvimento de novas vacinas com amplo 

espectro (LABUDA et al., 2006; DE LA FUENTE; KOCAN.; BLOUIN, et al., 2007; 

RIBEIRO et al., 2021).  

Além disso, também há relevantes pesquisas abordando a importância da superfamília 

de enzimas glutationas S-transferases (GSTs). Pois estão presentes em quase todos os 

organismos eucariontes e constituem um importante mecanismo de detoxificação celular de 
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compostos endógenos e xenobióticos, os quais afetam a homeostase do carrapato (FREITAS; 

VAZ JUNIOR, 2008). No experimento realizado por NDAWULA JR, e colaboradores 

(2019), foi utilizado um coquetel multi-antígeno de rGST, para induzir a proteção cruzada 

contra carrapatos. Ao fim do experimento, notou-se que a vacina foi capaz de reduzir o 

tamanho da população de carrapatos, supostamente por induzir efeitos deletérios, além de 

aumentar o potencial da suscetibilidade do carrapato aos acaricidas (SABADIN, et al., 2017). 

Portanto, as GSTs de carrapatos apresentam elevado potencial para serem utilizadas como 

antígeno a fim de promover imunidade a um amplo espectro de carrapatos.  

 

4.9 Alomônios  

 Muito se discute sobre a importância da comunicação entre as espécies domésticas 

através de feromônios, como forma crucial para perpetuação destas. Tais substâncias são os 

semioquímicos, e subdividem-se em partículas que atuam entre indivíduos de uma mesma 

espécie (feromônios) ou entre indivíduos de espécies diferentes (alomônios e cairomônios). 

Contudo, cabe ressaltar que, apesar dos ixodídeos serem organismos rudimentares, também 

são capazes de responder a uma grande variedade de estímulos mecânicos, térmicos, químicos 

e olfativos. Fator este, que se torna determinante para a sobrevivência e reprodução dos 

carrapatos. O órgão de Haller, comentado anteriormente (tópico 4.2), é a estrutura responsável 

pelo reconhecimento desses odores específicos (PAROLA; RAOULT, 2001; BORGES et al., 

2015).  

 As substâncias liberadas são compostas químicos voláteis, liberados fisiologicamente 

por cada organismo, como CO2, moléculas liberadas pela respiração, urina, pele, entre outros. 

Os cairomônios são os sinais químicos liberados com o intuito de atrair a outra espécie, para 

se beneficiar dela. De modo contrário, há a liberação de alomônios com o intuito de repelir 

predadores. Nesse sentido, a produção de diferentes concentrações de alomônios concede aos 

cães de diferentes raças, por exemplo, uma maior resistência ou susceptibilidade aos 

carrapatos. Ademais, os artrópodes que se alimentam de cães resistentes terão sua viabilidade 

biológica comprometida (LOULY et al. 2009). 

Em estudo comparativo realizado com duas raças de cachorros (Beagle e Cocker 

Spaniel), infestados por R. sanguineus, foram observadas diferentes concentrações de 

alomônios liberados entre elas. Onde verificou-se que o carrapato, através da percepção 

dessas moléculas, diferencia o hospedeiro mais adequado (suscetível) para realizar o repasto 

sanguíneo (PICKETT et al., 2010; OLIVEIRA, et al,. 2011). Além disso, foi contado um 
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maior número de carrapatos em diferentes fases do ciclo de vida nos cockers, cerca de cinco 

vezes mais carrapatos adultos em relação aos encontrados nos beagles (LOULY, et al., 2010).  

Posteriormente, duas moléculas lipofílicas voláteis foram identificadas em maior 

quantidade nos beagles, a 2-hexanona e o benzaldeído.  Estas atuam como repelentes naturais 

contra R. sanguineus. Portanto, os alomônios produzidos por beagles têm potencial para 

serem utilizados como repelentes em outros cães suscetíveis, todavia, esse não deve ser o 

único método de controle utilizado (LOULY, et al., 2009; 2010). Desse modo, uma mistura 

repelente e natural, contendo as duas moléculas foi testada em animais previamente tidos 

como suscetíveis ao R. sanguineus. Os resultados obtidos sustentam a possibilidade de 

tratamento repelente com semioquímicos (OLIVEIRA FILHO, et al., 2017; OLIVEIRA 

FILHO, 2018). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O uso indiscriminado dos métodos de controle químico para combater R. sanguineus 

tem se tornado um problema preocupante para a saúde animal e humana. Pois ao utilizar a 

mesma base química por muito tempo e de maneira intensa, além de expor o animal a 

possíveis intoxicações, acarreta numa forte pressão de seleção, ao eliminar aqueles indivíduos 

sensíveis e manter os resistentes. Assim, surge o aparecimento de cepas ou populações de 

carrapatos resistentes. Dessa forma, implementar novos métodos de controle, associado ao 

químico é fundamental para reduzir os efeitos deletérios e aumentar o sucesso do tratamento.  
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